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..:: Resumo da comunicação 
 
 Sob o signo do grupo portuense constituído em torno da sua Associação Católica (1870) e do jornal A Palavra 
(1872), é ampliada uma via de pensamento e de ação que se propõe equidistante quer do liberalismo católico, quer do 
catolicismo legitimista. Com a tónica entre ser-se católico e ser-se cidadão, os paladinos do movimento intensificam a 
argumentação face aos debates centrais alimentados pelas diferentes sensibilidades católicas que não se revelavam 
unívocas perante os grandes temas propostos pelo liberalismo. Este movimento pretendia, assim, prosseguir uma ação 
tendente a unir os esforços dos católicos, independentemente das suas opções eclesiais e político-partidárias. Assumindo 
a coabitação e respeito pelas instituições constituídas, estes “católicos constitucionais”, agindo no seio do sistema 
político, vão encetar uma luta tenaz em prol dos interesses na Igreja e evidenciar novas perspetivas de relacionamento e 
abordagem de problemas como, entre outros, os das relações entre Igreja e o Estado, a religião e a política, o sufragismo 
e o sistema representativo. O movimento vai pautar-se, pois, por um intenso labor associativo que se alongará de 1870 
até à República. Constituindo um dos mais importantes esteios do movimento católico, este associativismo desenvolve-se 
autonomamente e é protagonizado por leigos. Trata-se de um movimento que apresenta como objetivos essenciais a 
organização e formação dos católicos com vista à sua intervenção, enquanto tal, na vida pública do país. Com o 
aproximar do fim de século, o movimento vai aglutinar um caráter social e prático, assumindo um verdadeiro programa de 
reformas sociais e privilegiando a ação a nível do operariado. A nova fase do movimento católico revela-se como 
“movimento integrador e mobilizador de massas” no âmbito da sociedade civil. A progressiva secundarização das fraturas 
políticas dos católicos torna-se favorável à sua “união no terreno religioso e social”. Esta matriz social do movimento 
católico parecia ter absorvido as preocupações dos católicos face ao liberalismo e ao dilema entre política e religião, não 
fora o reavivar da “questão religiosa” e o vertiginoso acentuar da secularização da sociedade e da cultura.  Nos inícios do 
novo século, repôs-se a questão do “partido católico” ou tão-só “conservador. “Recuo” ou “avanço” é o dilema que se 
coloca.  Ter-se-á passado da genuína “inspiração leonina” para o exemplo alemão do partido confessional aberto, tal o 
caso do Zentrum de 1870? 

 Estas são algumas das problemáticas que propomos para reflexão. 
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